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que na maioria dos casos,
eram analisadas por mais
de um censor.

Musicas´
Antes de analisarmos as
canções censuradas no
período de Ditadura no Brasil,

é preciso entender o
processo de censura.

As músicas eram enviadas
para as gravadoras, que
deviam encaminhar ao órgão
as letras das composições,



Musicas´
“Ele me deu um beijo na boca e me disse 
A vida é oca como a touca 
De um bebê sem cabeça 
E eu ri à beça 
[...] 
E a crítica que não toque na poesia
O Time Magazine quer dizer que os Rolling
Stones 
Já não cabem no mundo do Time Magazine 
Mas eu digo (Ele disse) 
Que o que já não cabe é o Time Magazine
No mundo dos Rolling Stones, Forever
Rockin' And Rolling 

Mas ele me falou 
Você tá triste 
Porque a tua dama te abandona 
E você não resiste, quando ela surge 
Ela vem e instaura o seu cosmético caótico 
Você começa a olhar com olho gótico 
De cristão legítimo 
Mas eu sou preto, meu nego 
E sei que isso não nega e até ativa 
O velho ritmo mulato 
E o leão ruge 
[...] 

Ele ainda diria mais 
Mas a canção tem que acabar 
E eu respondi 
O Deus que você sente é o Deus dos santos 
A superfície iridescente da bola oca 
Meus deuses são cabeças de bebês sem
touca 
Era um momento sem medo e sem desejo 
Ele me deu um beijo na boca 
E eu correspondi àquele beijo”

A parte em destaque, é o trecho da música mais censurado, pois segundo a
censora Alzira Silva de Oliveira, em vista da sua própria interpretação, é
dito: “claro está que se trata de homossexualismo, configurando dessa forma
a contradição ao art. 41 item “c” do Regulamento do Dec. 20493/46 que diz:
‘Será negada autorização [...] c) divulgar ou induzir os maus costumes”.
(OLIVEIRA, 1982) 

Caetano VelosoEle me deu um beijo na boca (1982)
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Musicas´
“Pai, afasta de mim esse cálice 
Pai, afasta de mim esse cálice 
Pai, afasta de mim esse cálice 
De vinho tinto de sangue 
[...] 
Como beber dessa bebida amarga? 
Tragar a dor, engolir a labuta? 
Mesmo calada a boca, resta o peito 
Silêncio na cidade não se escuta 
De que me vale ser filho da santa? 
Melhor seria ser filho da outra 
Outra realidade menos morta 
Tanta mentira, tanta força bruta 
[...] 
Como é difícil acordar calado 
Se na calada da noite eu me dano 
Quero lançar um grito desumano 
Que é uma maneira de ser escutado 
Esse silêncio todo me atordoa 
Atordoado, eu permaneço atento 
Na arquibancada, pra a qualquer momento 
Ver emergir o monstro da lagoa 
[...]
e muito gorda, a porca já não anda (cálice) 
De muito usada, a faca já não corta 
Como é difícil, (Pai) 
Pai, abrir a porta (cálice) 

Essa palavra presa na garganta 
Esse pileque homérico no mundo 
De que adianta ter boa vontade? 
Mesmo calado o peito, resta a cuca 
Dos bêbados do centro da cidade 
[...] 
Talvez o mundo não seja pequeno (cálice)
Nem seja a vida um fato consumado (cálice,
cálice) 
Quero inventar o meu próprio pecado (cálice,
cálice) 
Quero morrer do meu próprio veneno (Pai)
(cálice, cálice) 
Quero perder de vez tua cabeça (cálice) 
Minha cabeça perder teu juízo (cálice) 
Quero cheirar fumaça de óleo diesel (cálice) 
Me embriagar até que alguém me esqueça
(cálice)” 

De autoria de Chico e Gilberto Gil, 'Cálice' foi composta no ano de 1973,
durante a ditadura militar. Devido à censura, entretanto, a canção somente
seria gravada cinco anos mais tarde, nas vozes marcantes de Chico e Milton
Nascimento. O que leva esta canção “Cálice” à censura, é o seu teor religioso,
“por passar a angústia e o desejo de liberdade num país sob comando de um
regime autoritário”, por se tratar da resistência política que o Brasil se
encontrava no momento. 

Gilberto GilCálice (1978)
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Me vira de ponta-cabeça 
Me faz de gato e sapato 
Me deixa de quatro no ato 
Me enche de amor, de amor, oh 
Lança, lança perfume 
Oh, lança, lança perfume 
Oh, lança, lança, lança perfume 
Lança perfume 
Lança perfume 
[...]”

Musicas´
“Lança, menina, lança todo esse perfume 
Desbaratina, não dá pra ficar imune 
Ao teu amor que tem cheiro de coisa maluca 
Vem cá, meu bem, me descola um carinho 
Eu sou neném, só sossego com beijinho 
Vê se me dá o prazer de ter prazer comigo 
Me aqueça 

Me vira de ponta-cabeça 
Me faz de gato e sapato 
E me deixa de quatro no ato 
Me enche de amor, de amor, oh 
[...] 
Me vira de ponta-cabeça 
Me faz de gato e sapato 
Ah, ah, me deixa de quatro no ato 
Me enche de amor, de amor, oh Lança, lança
perfume 
Oh, lança, lança perfume 
Oh, lança, lança, lança perfume 
Lança perfume
[...] 
Lança, menina, lança todo esse perfume
Desbaratina, não dá pra ficar imune 
Ao teu amor que tem cheiro de coisa maluca 
Vem cá, meu bem, me descola um carinho 
Eu sou neném, só sossego com beijinho 
E vê se me dá o prazer de ter prazer comigo
Me aqueça
Rita Lee, foi uma das cantoras e autoras mais censuradas na Ditadura, pois
diziam que ela atentava contra a moral da época. “A letra musical em
questão utiliza a expressão: “Me deixa de quatro no ato”, que, no contexto
desenvolvido deixa margem para duplo sentido. Sendo assim, opino pela não
liberação da mesma. Brasília, 12 de junho de 1980.” 

Rita LeeLança Perfume (1980)
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Musicas´
“Cheiro de mato 
Cheiro morno o seu chamego 
Tenho sede, o seu suor 
É água que eu quero beber... 

Lhe faço festa 
Faço dengo lhe mordendo 
E essa coisa vai crescendo 
Lhe derramo em você Huuuum!... 

Ai! Ai! Ai! 
Eu quero mais! 
Ai! Ai! Ai! 
Eu quero muito mais! 
Hunrum!... 

O nosso beijo é doce 
Que nem rapa-dura 
É uma dor que não tem cura 
Que é bom de deixar doer... 

O mundo pára 
Enrolado nesse abraço 
E no disparo do compasso 
A gente mexe sem querer...

A canção “Quero mais” de Raul Seixas, foi censurada pois ia contra aos valores
defendidos pelo regime militar, principalmente o desejo de liberdade e a crítica
implícita à conformidade e ao controle, temas que eram sensíveis e
potencialmente subversivos para o governo da época. Por exemplo, o trecho da
letra que diz "Eu quero mais, é ser feliz, andar tranquilamente na favela onde
eu nasci" pode ter sido interpretado como uma crítica à repressão social e à
desigualdade, temas que eram frequentemente suprimidos pelo governo
militar. 

Raul Seixas

Quero Mais (1983)
Ai! Ai! Ai! 
Eu quero mais! 
Ai! Ai! Ai! 
Eu quero muito mais!... 

Eu quero mais 
Muito mais dessa brincadeira 
Se enrolando na esteira 
Coisa boa de brincar 
Eu sou que nem 
Um vira-lata vagabundo 
Meu maior prazer no mundo 
É ter você prá farejar... 

[...] 
Eu quero mais 
Muito mais dessa brincadeira 
Se enrolando na esteira 
Coisa boa de brincar 
Eu sou que nem 
Um vira-lata vagabundo 
Meu maior prazer no mundo 
É ter você prá farejar... 

Ai! Ai! Ai! 
Eu quero mais 
Ai! Ai! Ai! 
Eu quero muito mais!”
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Consequencias

Esse período foi marcado por uma grande produção
cultural e para tentar enganar a censura, os artistas
desenvolveram diversas táticas. Era comum artistas que
já eram conhecidos utilizarem pseudônimos para fazer
com que suas letras passassem pelo crivo da censura, ou
então se utilizavam de metáforas e ironias nas suas
letras para criticar o regime e em alguns casos, as
figuras de linguagem utilizadas nas letras faziam com
que as críticas passassem despercebidas. É bastante
evidente a importância que as músicas de protesto
tiveram nesse período, elas representavam toda a
indignação e o descontentamento que o povo sentia. Por
meio das suas letras engajadas, os músicos serviam
como porta-voz de toda uma população, muitas das
músicas criadas serviram como hinos de diversos
movimentos e além de servirem de motor para muitos
grupos revolucionários. Eram o retrato fiel de uma
época em que a repressão e a falta de liberdade de
expressão reinavam no país. (Avelino, Caroline do
Nascimento, 2018)
v

No período da ditadura, a censura e a
repressão no meio artístico eram muito
fortes, muitos músicos tinham as suas obras
vetadas e eram proibidos de cantá-las em
qualquer lugar. Os que desrespeitavam essa
ordem sofreram sérias consequências, muitos
foram exilados ou mesmo torturados, mas
representavam um grande símbolo de
resistência contra o regime. 



Consequencias
Impactos da Censura
A censura imposta pela Ditadura
Militar afetou em grande escala a
produção artística. As letras das
músicas eram submetidas a um
processo de vistoria com controle
rigoroso, e qualquer conteúdo
considerado crítica ao governo era
proibido. Muitos artistas praticaram a
autocensura ou alteraram suas letras
para evitar a repressão. A censura
também levou ao exílio de vários
músicos importantes, como Gilberto
Gil e Caetano Veloso, que foram
forçados a deixar o país.

v

O Papel da Música na Resistência
A música desempenhou um papel
fundamental na resistência ao regime
militar. As canções de protesto se
tornaram uma forma poderosa de
criticar e expressar descontentamento
e também unir a população em torno
de ideais comuns de luta e justiça. Os
artistas do período usaram diferentes
táticas para driblar a censura,
incluindo o uso de pseudônimos,
metáforas e ironias para criticar o
regime de maneira disfarçada.

Gêneros e Movimentos Culturais
A Música Popular Brasileira (MPB), o samba e o rock formaram uma frente ampla
contra a ditadura, cada gênero oferecendo uma forma única de resistência cultural.
A MPB se destacou com suas letras engajadas, o samba refletiu a cultura popular
ameaçada pela modernização, e o rock trouxe novos comportamentos e liberdades
para a juventude urbana. Essa diversidade de estilos e críticas culturais resultou em
várias parcerias e colaborações entre artistas desses gêneros.
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